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APRESENTAÇÃO

Os estudos e pesquisas advindas do Ensino Superior podem contribuir 
sobremaneira para a melhoria das condições de vida da sociedade em geral, 
reafirmando o papel fundamental do conhecimento científico como ferramenta para a 
superação de vários problemas sociais vivenciados em nosso país.

Nesse sentido, o material intitulado “Ensino, pesquisa e realizações” ganha 
importância por constituir-se numa coletânea de estudos, experimentos e vivências 
de seus autores, tendo por objetivo reunir e socializar os estudos desenvolvidos em 
grandes universidades brasileiras.

A obra está organizada em 2 eixos: estudos teórico-metodológicos acerca de 
temas pedagógicos e pesquisas sobre processos biológicos e tecnológicos, reunidos 
em 27 artigos científicos.  

Os artigos apresentam pesquisas direcionadas ao ambiente educacional, 
às práticas e metodologias de ensino, ao estudo da história e às possibilidades de 
soluções práticas de questões cotidianas nas áreas de enfermagem e das ciências 
exatas e tecnológicas.

Certamente os trabalhos aqui apresentados são de grande relevância para o meio 
acadêmico, pois proporcionam ao leitor uma gama de leituras que permitem análises 
e discussões sobre assuntos pertinentes à pedagogia, à biologia e à tecnologia numa 
perspectiva científica, através de linguagem clara e concisa, que propicia ao leitor 
a aproximação e o entendimento sobre alguns temas abordados nessas áreas do 
conhecimento.

Michélle Barreto Justus
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CAPÍTULO 10

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E A QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA O MERCADO DE TRABALHO: 

UM ESTUDO DE CASO NA ESCOLA SENAC RN

Maria Augusta da Cunha Pimentel
Senac

Natal - RN

RESUMO: O artigo apresenta um estudo e 
levantamento de dados sobre a qualificação 
de pessoas com deficiência para o mercado de 
trabalho, foram pesquisados a partir da Escola 
de Educação Profissional do Senac no Rio 
Grande do Norte. Com o objetivo de explorar 
a temática relativa as pessoas com deficiência 
e o mundo do trabalho, como aporte teórico 
a Legislação Brasileira – LBI – 13.146/2015; 
Stainback; Stainback (1999); Diretrizes para 
Educação Especial (2001), entre outras 
referências. Como instrumento metodológico 
coleta de dados do banco virtual do Senac 
e o Sistema Acadêmico dos últimos anos 
(2003 a 2017). Considerando a importância 
da qualificação das pessoas, em especial as 
com deficiência para o mundo do trabalho, 
mostrou-se por meio de gráficos a quantidade 
e a porcentagem das pessoas com deficiência 
(auditiva, visual, física e intelectual) que se 
qualificaram e se empregaram nos anos citados. 
Os dados revelam a busca das pessoas com 
deficiência por uma qualificação profissional. 
Essa clientela está cada vez mais em busca 
de autonomia profissional e reconhecimento 
social o que demostra também a questão da 

responsabilidade social empresarial, bem como 
para atender a legislação, como no caso da Lei 
de Cotas 8.213/91.
PALAVRAS-CHAVE: mundo do trabalho, 
pessoas com deficiência, qualificação 
profissional

ABSTRACT: The article presents a study and 
data collection on the qualification of people with 
disabilities for the labor market, were surveyed 
from the School of Professional Education 
of Senac in Rio Grande do Norte. With the 
objective of exploring the theme related to 
people with disabilities and the world of work, as 
a theoretical contribution to Brazilian Legislation 
- LBI - 13.146 / 2015; Stainback; Stainback 
(1999); Guidelines for Special Education (2001), 
among other references. As a methodological 
tool, data collection from the Senac virtual bank 
and the Academic System of the last years 
(2003 to 2017). Considering the importance 
of qualifying people, especially those with 
disabilities for the world of work, the number 
and percentage of people with disabilities 
(auditory, visual, physical and intellectual) who 
were qualified and employed were shown by 
means of graphs in the years cited. The data 
reveal the search of people with disabilities 
for a professional qualification. This clientele 
is increasingly seeking professional autonomy 
and social recognition, which also demonstrates 
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the issue of corporate social responsibility, as well as to comply with legislation, as in 
the case of the Law of Quotas 8.213 / 91.
KEYWORDS: work world, people with disabilities, professional qualification

1 |  INTRODUÇÃO

O interesse em realizar um estudo sobre a qualificação profissional e a inserção 
no mercado de trabalho para pessoas com deficiência surge em decorrência do vínculo 
e das vivências estabelecidas na instituição Senac, que tem como proposta orientação 
didático pedagógica e encaminhamento para o mercado de trabalho para essa clientela. 
Leva-se em consideração estudos investigativos das práticas, da gestão e relação com 
o mercado, recorrendo a estratégias de pesquisa de abordagem qualitativa e análise 
de dados das matrículas e qualificações quanto ao tipo de deficiência. A proposta 
de construção de um sistema educacional inclusivo, encontra-se em uma realidade 
amparada de forma legal e através de princípios teóricos, levando-se em consideração 
o que defende nossa constituição de 1988 e seus fundamentos democráticos de 
igualdade, equidade e diversidade. Em contrapartida, as práticas inclusivas em muitos 
momentos desarticulam-se das propostas teóricas e legais, gerando insatisfação de 
todos os indivíduos envolvidos, como aluno com deficiência, pais, professor, gestor. 
Inúmeros conflitos se revelam no espaço escolar, principalmente quando o foco está 
nas possibilidades de efetivação das atividades e ações de formação e multiplicação 
de conhecimento.

Na Escola de Educação Profissional as práticas inclusivas não deixam de existir 
barreiras, especialmente quando elas surgem da dificuldade de estabelecer no mundo 
do trabalho a clientela com algum tipo de deficiência. Essas tensões são identificadas 
através dos depoimentos e enfrentamentos que essa clientela vivencia na luta por um 
espaço no mercado de trabalho, decorrem das múltiplas relações que se estabelecem, 
e esse processo de inclusão educacional e profissional deve ser capaz de atender a 
todos, sem distinção, incorporando a diversidade no contexto escolar e social, o que 
exige transformações no seu cotidiano e certamente, o surgimento de novas formas 
de organização, seja escolar, social, profissional, comprometidas com uma nova forma 
de pensar e fazer educação.

Com isso, a proposta de uma educação inclusiva coloca-nos frente a um grande 
desafio: transformar a escola, e nesse contexto, a escola de educação profissional em 
espaços de formação, rompimento de barreiras (atitudinais, comportamentais, físicas, 
históricas) e encaminhamentos para o mundo do trabalho. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Modificações nas políticas públicas da educação nacional e no contexto 
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socioeconômico que ocorreram no decorrer das últimas décadas, fortalece o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) em um papel positivo na construção 
e consolidação do contexto da Educação do Brasil e na inclusão de pessoas com 
deficiência em suas escolas.

Nos anos 90, baseando-se na democracia trazida pela Constituição Federal 
de 1988, a instituição educacional Senac encontrava-se organizada de maneira a 
desenvolver seu objetivo de forma ampla atuando na programação de Cursos de 
Educação Profissional no Setor do Comércio de Bens, Serviços e Turismo.

Dessa forma, tem contribuído para o desenvolvimento das empresas de 
comércio, através de seu compromisso ético com o desenvolvimento de competências 
profissionais para uma melhor atuação no contexto do mercado de trabalho.

Nesse sentido, a inovação de metodologias educacionais que defendem a 
profissionalização das pessoas, sobretudo, as com deficiência, idealiza os percursos 
de profissionalização das pessoas, planejando cursos e programas educacionais 
orientados por Itinerários Formativos, refletindo sobre a importância da continuidade e 
articulação do aproveitamento de estudos e experiências profissionais já vivenciadas, 
reforça as possibilidades de mobilizar, articular e colocar em ação seus saberes, 
habilidades, atitudes e valores para interagir de formar criativa aos desafios diários da 
vida e do mundo do trabalho.

De fato, escolas socialmente responsáveis investem na elaboração e execução 
de programas de inclusão social, pois compreendem que assegurar o acesso e 
a permanência das pessoas com deficiência na instituição significa afirmar um 
compromisso com a sociedade em geral, sobretudo com aqueles que ao longo dos 
anos encontraram tantos entraves e barreiras para garantir a conquista de uma 
oportunidade especialmente no mundo do trabalho.

Inclusão x integração - Embora os termos inclusão e integração se assemelhem, 
sabe-se que traduzem conceitos divergentes. 

Inclusão – Para Stainback; Stainback (1999, p. 21), a inclusão no seu sentido 
mais amplo abrange as pessoas o direito de estar inseridas em todos os contextos e 
espaços na sociedade, “[...] independentemente de seu talento, dependência, origem 
socioeconômica, ou cultural”. 

Essa ideia engloba a possibilidade de se criar um conjunto de ações que 
combatem a exclusão em sociedade, provocada por condição socieconômica, étnica, 
origem geográfica, educação, idade e deficiência. 

Integração – Traduz a ideia de reunir pessoas com e sem deficiência no mesmo 
ambiente. Vincula-se a “preparação”  ou “adequação” de pessoas para modelos já 
existentes na sociedade e apenas ajustáveis. Demonstra tendência a disfarçar as 
limitações dos indivíduos para aumentar sua possibilidade de inserção.

Conceito de deficiência e de pessoa com deficiência - Para o Decreto 3.298/99 
em seu art. 3º encontramos a seguinte definição para deficiência:

Toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica 



Ensino, Pesquisa e Realizações Capítulo 10 105

ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do 
padrão considerado normal para o ser humano.

Para o Decreto 5296/04 em seu art. 5º encontramos a seguinte definição 
para Pessoa com Deficiência: [...] a que possui limitação ou incapacidade para o 
desenvolvimento de atividade que se enquadra nas categorias [...] Deficiência Física; 
Deficiência Auditiva; Deficiência Visual; Deficiência Mental (intelectual) e Deficiência 
Múltipla.

Conforme a Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência1 em seu 
artigo 1º:  “Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo 
prazo de natureza física, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas 
barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades 
de condições com as demais pessoas”.
Tipos de deficiência para fins do 5296/04: 

• Deficiência Física; 

• Deficiência Auditiva;

• Deficiência Visual;

• Deficiência Mental (termo que vem sendo substituído por Deficiência Inte-
lectual);

• Deficiência Múltipla. 

Considerando a importância da qualificação das pessoas, em especial as com 
deficiência para o mundo do trabalho, buscou-se mostrar por meio de dados relativos 
aos arquivos do Senac a busca das pessoas com deficiência por uma qualificação 
profissional, no intuito de sua inclusão no mercado de trabalho.

3 |  METODOLOGIA

Para nortear esse estudo, foram utilizados instrumentos metodológicos de coleta 
de dados do banco virtual do Senac – Bussiness Intelligence (BI) e o Sistema Acadêmico 
MIRA dos últimos anos (2003 a 2017). A realização da pesquisa teve como foco os 
dez centros de educação profissional do Senac RN, levando-se em consideração as 
pessoas com deficiência auditiva, visual, física/motora e intelectual em seus três graus 
de comprometimento (grave, moderado e leve) na pesquisa, alunos que participaram 
de Cursos na Modalidade – Formação Inicial e Continuada, Aprendizagem, Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio; Palestras; Ações Extensivas e que frequentaram 
diversas qualificações no decorrer dos anos em diversos Eixos Tecnológicos que 
a escola executa: ambiente e saúde; segurança; gestão e negócios; informação e 
comunicação; desenvolvimento educacional e social; conservação e zeladoria; turismo, 

1 A Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência é um documento internacional aprovado pe-
las Nações Unidas e legitimado no Brasil por Emenda Constitucional a partir do Decreto Nº 186, de 09 
de julho de 2008 que aprova o texto da Convenção.
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hospitalidade e lazer e produção cultura e design. 
Dados nos revela que no mundo temos atualmente um (1) bilhão de pessoas 

com deficiência, segundo Organização Mundial da Saúde (OMS). 
No contexto da população brasileira, temos conforme o IBGE (2010), 190,7 

milhões de pessoas, dentre as quais 45,6 milhões possui deficiência.
No Nordeste destacamos o Rio Grande do Norte que é o estado brasileiro com 

maior índice de pessoas com deficiência (auditiva, motora, visual, intelectual). O índice 
corresponde a 27,8% do total de pessoas com deficiência no país. Segue abaixo dados 
de pessoas dom deficiência e sua qualificação e inserção no mercado de trabalho em 
alguns municípios do RN:

IBGE (2010) NATAL
Habitantes 803.739
Pessoas com Deficiência 280.770 pessoas das quais:

20% com deficiência visual;

8% com deficiência física/motora;

6% com deficiência auditiva;

2% com deficiência intelectual/
cognitiva. 

Pessoas com Deficiência que não 
frequentam a escola

- Entre 15-19 anos: 3.633

Pessoas com Deficiência não ocupadas - Entre 20-29 anos: 10.416

- Entre 30-59 anos: 38. 017

Total: 48.433
Política de Trabalho e renda ou inserção 
no mercado de trabalho?

Sim

Pessoal capacitado para prestar 
atendimento às Pessoas com Deficiência

Sim

Existe formação continuada de 
professores na educação especial?

Sim

Quadro 1. Dados Pessoas com Deficiência em Natal

Fonte: IBGE 2010

IBGE (2010) MACAÍBA
Habitantes 69.467
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Pessoas com Deficiência 25.204 pessoas das quais:

21% com deficiência visual;

7% com deficiência física/motora;

6% com deficiência auditiva;

2% com deficiência intelectual/
cognitiva.

Pessoas com Deficiência que não 
frequentam a escola

- Entre 15-19: 279

Pessoas com Deficiência não 
ocupadas

- Entre 20-29 anos: 1.043

- Entre 30-59 anos: 3.828

Total: 4.871
Política de Trabalho e renda ou 
inserção no mercado de trabalho?

Sim

Pessoal capacitado para prestar 
atendimento às Pessoas com 
Deficiência

Não

Existe formação continuada de 
professores na educação especial?

Sim

Quadro 2. Dados Pessoas com Deficiência em Macaíba

Fonte: IBGE 2010

IBGE (2010) MOSSORÓ
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Habitantes 259.815
Pessoas com Deficiência 90.926 pessoas das quais:

20% com deficiência visual;

7% com deficiência física/motora;

6% com deficiência auditiva;

2% com deficiência intelectual/
cognitiva.

Pessoas com Deficiência que não 
frequentam a escola

- Entre 15-19: 972

Pessoas com Deficiência não 
ocupadas

- Entre 20-29 anos: 3.326

- Entre 30-59 anos: 13.729

Total: 17.155
Política de Trabalho e renda ou 
inserção no mercado de trabalho?

Sim

Pessoal capacitado para prestar 
atendimento às Pessoas com 
Deficiência

Não

Existe formação continuada de 
professores na educação especial?

Sim

Quadro 3. Dados Pessoas com Deficiência em Mossoró

Fonte: IBGE 2010

IBGE (2010) CAICÓ
Habitantes 62.709
Pessoas com Deficiência 22. 947pessoas das quais:

19% com deficiência visual;

10% com deficiência física/motora;

6% com deficiência auditiva;

1% com deficiência intelectual/cognitiva.
Pessoas com Deficiência que não 
frequentam a escola

- Entre 15-19: 138

Pessoas com Deficiência não ocupadas - Entre 20-29 anos: 583

- Entre 30-59 anos: 2.810

Total: 3.393
Política de Trabalho e renda ou inserção 
no mercado de trabalho?

Não

Pessoal capacitado para prestar 
atendimento às Pessoas com 
Deficiência

Não

Existe formação continuada de 
professores na educação especial?

Sim

Quadro 4. Dados Pessoas com Deficiência em Caicó

Fonte: IBGE 2010
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IBGE (2010) ASSU
Habitantes 53.227
 Pessoas com Deficiência 21. 408 pessoas das quais:

23% com deficiência visual;

8% com deficiência física/motora;

7% com deficiência auditiva;

2% com deficiência intelectual/
cognitiva.

Pessoas com Deficiência que não 
frequentam a escola

- Entre 15-19: 334

Pessoas com Deficiência não 
ocupadas

- Entre 20-29 anos: 891

- Entre 30-59 anos: 3.359

Total: 4.250
Política de Trabalho e renda ou 
inserção no mercado de trabalho?

Não

Pessoal capacitado para prestar 
atendimento às Pessoas com 
Deficiência

Não

Existe formação continuada de 
professores na educação especial?

Não

Quadro 5. Dados Pessoas com Deficiência em Assú

Fonte: IBGE 2010

Os dados demonstram que essas pessoas infelizmente não têm acesso às 
ruas, as escolas regulares/comuns, aos ambientes de cultura, lazer e não têm acesso 
ao mundo do trabalho pela defasagem de um sistema que não beneficia a todos, 
mas simplesmente aqueles que são mais favorecidos. Dessa forma, entende-se que 
o  processo de exclusão historicamente imposto, deve ser superado por intermédio 
da implementação de políticas afirmativas que permitam a sociedade perceber as 
potencialidades das Pessoas com Deficiência.

Para essa melhor socialização a Responsabilidade Social é um conjunto de ações 
que propõem benefícios à sociedade e as organizações considerando a educação, 
economia, meio ambiente, saúde, transporte, moradia e governo. Atualmente, muitas 
empresas brasileiras parecem buscar legitimidade ao desenvolverem ações de cunho 
social, pois reconhecem ou acreditam que tais ações têm impactos positivos em 
sua imagem corporativa (MENDONÇA e GONÇALVES ,2004. P. 116). Essas ações 
aprimoram ou criam programas sociais, que trazem benefícios para a empresa e 
comunidade mutuamente, possibilitando melhorias tanto na qualidade de vida da 
população como na atuação profissional dos colaboradores no espaço da corporação. 

Na atualidade, os discursos a favor da diversidade são muito comuns, facilitan-
do a aceitação e consequentemente a inclusão das pessoas com deficiência. Nesse 
tocante, Empresas Socialmente Responsáveis, investem em um dos itens de sua po-
lítica de Responsabilidade Social que é a inclusão social de pessoas com deficiência. 
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Para tanto, necessitam desenvolver um programa amplo e estruturado de in-
clusão, acompanhamento e desenvolvimento destinado às pessoas com deficiência. 

Podemos destacar importantes ações de Inclusão Social desenvolvidas por 
empresas Socialmente Responsáveis:

a) Acessibilidade/Eliminação de Barreiras Arquitetônicas e Atitudinais;

b) Capacitação do público interno;

c) Capacitação de gestores;

d) Contratação de profissionais com deficiência;

e) Desenvolvimento de Programas de Qualificação para os Profissionais com Defi-
ciência;

f) Contratação de Profissionais com Expertise em Inclusão Social 

No Senac foi instituído pelo Departamento Nacional (DN), o Programa Senac 
de Acessibilidade destinado as pessoas com deficiência, cujo objetivo é assegurar 
seu ingresso e permanência nas ações de formação profissional, por meio da adoção 
de metodologias que promovam a formação permanente em educação inclusiva 
de colaboradores, visando tornar o SENAC uma referência em educação inclusiva. 
Nesse contexto, o Senac/RN não apenas investe na preparação de profissionais 
capazes e competentes para atender à exigência legal, como busca diversas formas 
de possibilitar aos seus colaboradores conceitos e práticas em Inclusão Social e aos 
seus alunos a possibilidade de interagir num ambiente inclusivo, com profissionais 
maduros, comprometidos e responsáveis. 

Nesse tocante, é preciso levar em consideração a exigência legal que traz a Lei 
Federal 8.213/91 que é conhecida como a lei de cotas. No artigo 93, estão descritas 
as cotas para a contratação de pessoas com deficiência e/ou reabilitadas do INSS. 
Empresas com mais de 100 colaboradores, devem destinar 2% de suas vagas as pes-
soas com deficiência ou reabilitadas, as que empregam até 500 trabalhadores devem 
reservar 3% e as empresas com mais de mil funcionários, devem reservar 5% de suas 
vagas. Utiliza-se para o cálculo da cota, o número total de colaboradores registrados 
no CNPJ da empresa, não importando sua distribuição por filiais ou regiões geográfi-
cas.

Para análise e discussão dos dados coletados construímos gráficos com o número 
e porcentagem das qualificações e empregabilidade realizadas durante os últimos anos 
por pessoas com deficiência. A pesquisa também mostra uma investigação bibliográfica 
acerca da temática, tendo em vista a importância de um maior esclarecimento sobre 
o tema em questão. 
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4 |  RESULTADOS

Em nossa coleta de dados (demonstrativo em gráficos) os resultados mostraram 
que o número de pessoas com deficiência em busca de qualificação profissional foi 
bem significativo, principalmente em qualificações gerais, que se adequam a diversos 
cargos, como: informática; recepcionista; relações interpessoais e idiomas. 

Gráfico 1. Dados relativos ao período de 2003 a 2012 – Fonte: MIRA/BI

Eixo Tecnológico Quantidade de alunos 
(matrículas)

Ambiente, Saúde e Segurança 106

Gestão e Negócios 171
Informação e Comunicação 597

Desenvolvimento Educacional e Social 52

Conservação e Zeladoria 5
Turismo, Hospitalidade e Lazer 56

Produção Cultural 5
Total 992

Quadro 6. Dados relativos ao período de 2003 a 2012 – Fonte: MIRA/ BI
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Gráfico 2. Dados relativos ao ano de 2014 – Fonte: MIRA/BI

Eixo Tecnológico Quantidade de alunos 
(matrículas)

Ambiente, Saúde e Segurança 16
Gestão e Negócios 99

Informação e Comunicação 53
Conservação e Zeladoria 04

Turismo, Hospitalidade e Lazer 24

Designer 02
Beleza 10

Desenv. Educacional e Social/Idiomas 98

Total 306
Quadro 7. Dados relativos ao ano de 2014 – Fonte: MIRA/BI

Auditiva Físico Intelectual Múltiplas Visual Total 
Geral

44 299 123 464 64 994

Quadro 8. Dados matrículas relativos aos anos de 2016 e 2017 – Fonte: MIRA/BI

Quantos aos encaminhamentos para o mercado de trabalho, podemos exemplificar 
a seguir que a demanda de empregos em áreas diferentes oportunizou a inserção ou 
aperfeiçoamento dessa clientela no mundo do trabalho, conforme quadro abaixo:
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EGRESSO CURSO EIXO 
TECNOLOGICO

EMPRESA

01 João Maria 
Souza De 
Santana

Técnico Em 
Segurança Do 

Trabalho

Segurança Thyssenkrupp 
Elevadores

02 Ziomar 
Carlos 

Bezerra 
Costa

Auxiliar 
Administrativo

Gestão E 
Negócios

Thyssenkrupp 
Elevadores

03 Elery Costa 
De Almeida

Técnico Em 
Segurança Do 

Trabalho

Segurança Azevedo 
Coelho 

Engenharia 
Ltda

04 Jordão 
Gomes De 

Oliveira

Recepcionista 
Em Meios De 
Hospedagem

Turismo E 
Hospitalidade

Lojas 
Riachuelo S/A

05 Jhaimes 
Willian Dos 

Santos

Web designer Informação E 
Comunicação

Iplace

06 Gilmar Dos 
Santos 
Gomes

Auxiliar 
Financeiro

Gestão E 
Negócios

Norte 
Shopping Natal

07 Francisco 
Ozenildo 

Pinheiro Da 
Silva

Recepcionista Gestão E 
Negócios

Ibi Promotora

08 Thiago 
Cassius 

Diniz

Aprendizagem 
Em Serviços 

Administrativo

Gestão E 
Negócios

Ibi Promotora

09 Emanuel 
Dias De 
Souza

Vendedor Gestão E 
Negócios

Centro Público 
De Emprego

10 Vera Lucia 
Gomes 
Lima

Auxiliar 
Administrativo

Gestão E 
Negócios

Ibi Promotora

Quadro 9. Dados encaminhamentos para o mercado de trabalho

Fonte: Banco de Oportunidades Senac RN
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Egressos Cursos Eixo 
Tecnológico

Empresa

Maria 
Barbosa 
Marinho 
De Lima

Aprendizagem 
Em Serviços 

Administrativo

Gestão E 
Negócios

Envipol 
Segurança

Gilmar 
Dos 

Santos 
Gomes

Técnico em 
Logística

Gestão e 
Negócios

Instituto De 
Radiologia

Vera Lucia 
Gomes 
Lima

Auxiliar 
Administrativo

Gestão e 
Negócios

Cirne Motos 
Concessionaria 

Honda

Jordao 
Gomes De 

Oliveira

Recepcionista 
Em Meios De 
Hospedagem 

Turismo E 
Hospitalidade

Envipol 
Segurança

t

Quadro 10. Dados encaminhamentos para o mercado de trabalho.

Fonte: Banco de Oportunidades Senac RN

Analisando os resultados pode-se verificar que a procura por cursos de educação 
profissional é uma alternativa prática e por muitas vezes mais rápida no contexto de se 
qualificar para o mercado de trabalho. Com a divulgação de escolas mais inclusivas, 
com auxílio da legislação mais intensa alinhada a fiscalização nas empresas, a 
crescente procura por uma certificação e por uma profissão, amplia a concorrência 
nas seleções de emprego, mesmo com vagas destinadas a pessoas com deficiência.

A média geral de qualificação passou de 1000 pessoas com deficiência (grave, 
moderada e leve) qualificadas na modalidade de Formação Inicial e Continuada e/ou 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio nos anos citados, alguns registros de 
alunos são repetidos, visto que muitas vezes eles participam de uma palestra ou curso 
livre e retornam em outro curso para continuar no itinerário formativo.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As Diretrizes Nacionais para a Educação Especial (BRASIL, 2001) representam 
um avanço no que se refere à educação especial brasileira, pois, estabelece um 
compromisso de projetar nas instituições de ensino a tarefa de organizar coletivamente 
subsídios para atender às diferenças existentes no ambiente escolar. Nesse sentido, 
destacamos que diversas são as atribuições sugeridas pelas Diretrizes para que a 
diversidade no sistema de ensino venha facilitar o trabalho inclusivo e isso pode-se ser 
extensivo a Educação Profissional, que em muitos casos já encaminha o aluno para o 
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mercado de trabalho.  
Percebemos também que com a lei 8213/91, conhecida como a lei de cotas, 

a possibilidade de garantir as pessoas com deficiência oportunidades no mundo do 
trabalho, estimulou essas pessoas na busca por qualificação profissional, como uma 
alternativa promissora para uma melhoria no cargo que já ocupa ou para inserção no 
mercado de trabalho.

Por fim, concluímos que o Senac no RN, instituição de Educação Profissional 
investe e assegura o ingresso e a permanência desse segmento nas suas ações de 
formação profissional, por meio da adoção de metodologias e recursos pedagógicos 
adequados às necessidades dos alunos que procura a instituição e que as pessoas 
com deficiência estão cada vez mais autônomas e em busca de emprego, o que 
contribui no avanço e na luta dessas pessoas que apresentam um histórico de tantos 
preconceitos e exclusão social.
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